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Lessel ,  S. - Pediatric pseudotumor cerebri (Id iopathic 
intracranial hypertension). Survey of Ophthalmology 37: 
155- 166, 1992. 

Resum o: Esta revisão focaliza os aspectos do pseudo-tumor 
cerebral em um grupo pediátrico. Não há predileção por sexo 
e � o�sidfle não p�e�e ser um fator importante. Crianças no 
pruneIro ano ou maIS Idade podem apresentar irritabilidade, 
apatia ou sonolência, mais do que cefaléia. Tontura e ataxia 
também podem ocorrer. Edema de papila é raramente encon­
trado se as fontanelas estão abertas ou as suturas separadas. Pré­
adolescentes têm, aparentemente, mais do que adultos ou 
adolescentes, manifestações de pseudo-tumor cerebral além de 
cefaléia e edema de papila, incluindo paresia do reto lateral, 
estrabismo vertical, paresia facial, dor no dorso e no pescoço. 
Entre as etiologias mais comuns em crianças estão tratamento 
com tetraciclina, má nutrição e correção de hipotireoidismo. 
Crianças com pseudo-tumor cerebral correm o risco de perda 
da visão e sua função visual deve ser acompanhada de perto. 
Intervenção cirúrgica é imperativa quando a visão está 
ameaçada. 

Morris , R.J . ;  Scott , W. E.  & Dichey, C . F. - Fusion after 
surgical al ign ment of longstanding strabismus ln 
adults. Ophthalmology 1 00: 135- 138, 1993. 

Resumo: I - Estado atual: Alinhamento cirúrgico da esotropia 
congênita dentro de 8 dioptrias prismáticas de ortotropia pro­
picia fusão e o desenvolvimento de síndrome de monofixação. 
Contudo, acredita-se que em adultos, estrábicos há muito tempo 
e com história de esotropia congênita não alinhada cirurgi­
camente dentro dos primeiros poucos anos de vida, o prognóstico 
para o desenvolvimento de fusão é mau. II - Métodos e resul­
tados: Vinte e quatro adultos, 1 2  com história de esotropia 
congênita (aparecimento antes de 6 meses de idade), I exotropia 
congênita e I I  com o aparecimento de esotropia entre 6 meses 
e 2 anos, foram incluidos nesta pesquisa. Todos os pacientes 
eram estrábicos há muito tempo e nenhum havia sido alinhado 
cirurgicamente antes dos 2 anos de idade. Nenhum paciente 
tinha acuidade visual inferior a 20/30 no pior olho. Antes da 
cirurgia, nenhum paciente tinha fusão com o teste do vidro 
vermelho, com o teste de Worth dos 4 pontos ou com o teste 
Titmus. Após cirurgia, todos foram alinhados dentro de 8 
dioptriàs prismáticas de ortotropia e todos mostraram fusão 
periférica com o teste de Worth dos 4 pontos de perto. Doze 
pacientes (50%), 8 dos quais pertenciam ao grupo congênito, 
obtiveram estereopsia de 200 segundos de arco ou melhor 
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usando o estereo-teste de Titmus. III - Conclusão: estes achados 
sugerem que a cirurgia neste grupo de pacientes não somente 
elimina a deformidade do alinhamento ocular mas pode oferecer 
beneficios funcionais de fusão e aumento do campo de visão 
binocular. 

Ing,  E. B . ;  Sullivan, T. J . ;  Clarke, M .  P . ;  & Buncic, J. R. 
Oculomotor nerve palsies in  children. Joumalof Pediatric 
Ophthalmology & Strabismus. 29: 331-336, 1992. 

Resumo:  Foram revistos retrospectivamente 54 pacientes da 
instituição, com paralisia ou paresia do nervo oculomotor, em 
um período de 2 1  anos. Havia 3 8  lesões isoladas do III nervo e 
1 6  com envolvimento adicional de outros nervos cranianos. 
Onze casos eram congênitos e 43 adquiridos. Do grupo adquiri­
do, 3 1  eram traumáticos, 7 relacionados a infecção, 3 atribuidos 
a enxaqueca ou outras causas vasculares e 2 neoplásticos. O 
seguimento médio foi de 36  meses. As lesões congênitas foram 
predominantemente do lado direito; a ambliopia, embora co­
mum, respondeu bem ao tratamento. Trauma e meningite 
bacteriana foram responsáveis por mais casos isolados do que o 
observado na literatura anterior. Em distinto contraste com a 
população de adultos, não foram encontrados casos de diabetes, 
aneurisma da artéria comunicante posterior, tumores metastáticos 
ou lesões da pituitária. 

Augsburger, J .  J . ;  Mullen,  D. & Kleineidam, M .  - Planned 
combined 1-1 25 plaque irradiation and indirect ophthal­
moscope laser therapy for choroidal mal ignant mela­
noma. Ophthalmic Surgery 24: 76-81, 1993. 

Resumo: Foram estudados os resultados a curto prazo de trata­
mento sequencial com irradiação com placa 1- 1 25 epiescleral e 
laser por oftalmoscópio indireto, em uma série de 25 pacientes 
com melanoma malígno coroideo ou cílio-coroideo. Em um 
estudo comparado caso-a-caso foi avaliada a regressão local 
relativa de tumores que receberam e que não receberam terapêu­
tica suplementar por laser, após tratamento com placa. Os 
tumores tratados com laser suplementar regrediram substancial­
mente mais depressa e mais completamente do que aqueles 
tratados apenas com placa. Irradiação com placa 1- 1 25 combi­
nada com terapêutica por laser com oftalmoscópio indireto 
parece ser um tratamento local do tumor mais eficiente do que 
a radioterapia com placa apenas. 
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Resumo dos melhores artigos 
da bibliografia oftalmológica 

Kok, J. H. C. & Visse r, R. - Treatment O, ocular surfaee 
disorders and dry eyes with higher gas-permeable 
seleral lenses. Cornea 1 1 : 518-522, 1992. 

dos quais 3 2  tinham alterações topográficas corneanas e 1 8  
síndrome do olho seco. Foram encontradas melhora signi­
ficante da acuidade visual e boa tolerância à lente . Uma lente 
grande criou uma atmosfera úmida na frente da córnea nos 
quadros de olho seco. Não se observaram sinais de limitações 
de oxigenação. Em 3 olhos secos ( 1 6,7%) houve impossibi­
lidade imediata de adaptação � lente . A nova lente escleral 
propicia uma condição fisiológica da córnea, o que revive a 
aplicação de tais lentes.  

Resum o :  Perturbações avançadas da superfície corneana e 
quadros de olho seco não podem ser tratados adequadamente 
com lentes de contacto corneanas. Para estes casos uma lente 
escleral com diâmetro entre 2 1  mm e 25 mm pode ser 
prescrita. Nesta pesquisa, lentes de contato esclerais alta­
mente permeáveis a oxigênio foram colocadas em 50 olhos, 
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